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D a n s n o t r e n u m é r o 'de t H m a n c h e m a ­
t in , n o u s c o m m e n c e r o n s l a publ icat ion, 
d ' u n n o u v e a u feui l le ton : 

FIEVRE D OR 
Charles M E R O H V E L 

L e t a l en t d e r é m i n e n t a u t e u r île» ce t t e 
r r u v r o p a l p i t a n t e e s t t r o p c o n n u p o u r 
qu ' i l n o u s soi t b e s o i n d ' e n d é c r i r e la vl-
g u c u r , l 'éclat e t l e c h a r m e . 

Cet te F I E V R E D'OR q u i e s t l e m a l d » 
s ièc le , q u i e x a s p è r e t o u t e s les p a s s i o n s 
e t r e n d c a p a b l e s d e t o u s l e s c r i m e s l e s 
m a l h e u r e u x . qu>elle b r û l e , n e pouva i t 
m i e u x ê t r e d é c r i t e e t avec p i n s d e s a g a ­
ci té q u e p a r C h a r t e s IMEROLiVEL... 

FIEVRE D'OR 
p a r l ' ac tual i té m é m o d u suje t , p a r l ' i n ­
t ens i t é d r a m a t i q u e d e l ' ac t ion, p a r l ' in> 
p r é \ u d e s é p i s o d e s , p a r l a va r i é t é d e s 
pc ' i ' sonnayos m i s e n scène , m é r i t e d e 
fî<jurcr a u p r e m i e r r a n g d e s œ u v r e s l e s 
p l u s j u s t e m e n t p o p u l a i r e s . 

T o u t le m o n d e v o u d r a l i r e e t s e r a h e u ­
r e u x d 'avoi r l u : 

=FIEVRE D ' O R -
¥ | 

rrrr 

Le Syndicalisme 

I t i e r s q u ' a y a e n t r e l e u r s m é t h o d e s d ' a c - i 
tioni e t fa t a c t i q u e d u Pa r t i socia l i s te « po- ) 
l i t ic ien et d é m o c r a t e », u n a n t a g o n i s m e 
i r r é m é d i a b i e ; ©'est, d isent- i l s , u n e illu­
s i o n d o c r o i r e q u ' u n r a p p r o c h e m e n t soi t 
pos s ib l e . 

L e s C o n g r è s -d 'Amiens e t d e L i m o g e s 
a u r o n t e u p o u r r é s u l t a t d e révei l le r tou­
tes l e s méf i ances d a l a Confédéra t ion . 

« A u fond, éc r i t P ie r ro t , il s 'agissa i t 
d ' e n g a g e r les soc ia l i s t es à s ' e m p a r e r d e 
la C o n f é d é r a t i o n oui d e la d é s o r g a n i s e r ». 

11 es t b i e n c e r t a i n q u e la p ropos i t ion 
R e n a r d , à A m i e n s , e t la p ropos i t ion De-
lory, à L imoges , é t a i en t g r o s s e s d e m e ­
n a c e s ; R e n a r d a e x p l i q u é c o m m e n t , à 
A m i e n s , le vote ava i t é té escamoté , e t la 
m o t i o n d u Nord obtena i t , à Limoges , 130 
voix c o n t r e 148. Auss i , l es p a r t i s a n s d e 
la Confédé ra t ion a n n o n c e n t ils q u e p o u r 
l ' aven i r « l e m o u v e m e n t syndica l i s te n e 
re tombera ; p a s à la conceptiDn des g r o s 
synd ica t s , p u i s s a n t s p a r le n o m b r e dô 
l e u r s co t i sants , la r i c h e s s e d o leur ca i sse 
e t l ' au tor i té d e l e u r s fonct ionr :a i res ». 
Ce lang-ige e s t fort olair p o u r n o s g r o s 
s y n d i c a t s d u N o r d ; q u e n o u s s o m m e s 
lo in d e la r e p r é s e n t a t i o n p ropo r t i onne l l e 
à la Confédéra t ion 1 

J e s a i s b i e n q u e l 'on ins i s t a vo lont ior ï 
s u r la déc la ra t ion d e Griffuelhes ; Va il 
l a n t e t J a u r è s s ' en r é j o u i s s e n t avec u n 
éga l o p t i m i s m e ; elle a s s u r e , disent- i ls , 
l ' i n d é p e n d a n c e pol i t ique d e s s y n d i q u é s , 
e l le con t i en t u n e adhés ion a u soc ia l i sme 
p u i s q u ' e l l e a d m e t q u e l ' é m a r c i p a t i o n 
in t ég ra l e d e s t r ava i l l eu rs n e peu t s e réa­
l i se r q u e p a r l 'exploi ta t ion capi ta l is te . 
Serai t -ce d o n c l 'accord poss ib le s u r le 
te r r a in d e la lu t t e p o u r la d i spar i t ion du 
sa la r i a t et d u pa t rona t ? Non. le com­
m e n t a i r e est venu, le d a n g e r é tan t pas ­
sé ; il r e m e t tou t en ques t ion : « Ce n'est 
« p a s l e b u t nu i fait l 'accord, c 'est l a 
« façon d 'agir , la tact ique, la m é t h o d e 
« d ' ac t ion . » 

Le s y n d i c a l i s m e s e m a i n t i e n d r a s u r le 
t e r r a in s t r i c t emen t a n t i p a r l e m e n t a i r e et 
p r o c l a m a n t p lu s q u e j a m a i s — qu ' i l se 
suffit à lu i -môme — il s ' o rgan i se r» p o u r 
l ' ac t ion di rec te , la g r è v e généra le , et, 
d a n s lo c a t a c l y s m e r évo lu t ionna i r e , la 
p r i s o d u pouvo i r . 

G. DESMONS. 

ne et, ce qui est plus-grave encore, les intérêts 
vitaux du pays. 

Mais pour qu'ils profitent vraiment, i l faut 
que la Justice qui a désormais mission de 
projeter sur cette affaire une lumière éclatan­
te, ne se laisse détourner de son devoir par 
aucune considération. 

Nous nous emploierons,- pour notre part, 
afin qu'il en soit ainsi. 

G. SIAUVE-EVAUSY., 

CHRONIQUE 

La fumée d e s ba t a i l l e s d ' A m i e n s e t d e 
L imoges est d i s s i p é e ; o n p e u t a u j o u r 
t l h u i s e r e u d r o comolei d e s p o s i t i o n s q u * l 
d e m e u r e n t ' o c c u p é e s p a r l e s a d v e r s a i r e » * 
d e s d ivers c a m p a . I n c o n t e s t a b l e m e n t , l a 
Victoire es t re.Méci à l a Gunfédé ra t ion Gé­
n é r a l e du Trava i l , a u S y n d i c a l i s m e . 
S e u l s c eux q u e l 'on p e r s i s t e à appelée 
les g u e s d û t e a s o n t d e m e u r é s in t ra i ta­
bles et se sont, j u s q u ' a u bout , refus Aa à 
toute Concession. .Nous avons ass i s t é à 
u n spec tac le i n a t t e n d u , au Congrè s na ­
t ional du Pa r t i soc ia l i s t e unifié : J a u r è s 
s e p l açan t à l ' e x t r e m a g a u c h e , Va i l l an t 
d e m e u r a n t a u c e n t r e , p e n d a n t q u e 
Guesde se t rouvai t c a n t o n n é à l ' e x t r ê m e 
d ro i t e . 

11 est b i e n c e r t a i n q u e r i e n n ' e s t p lu s 
c o n t r a i r e à la c o n c e p t i o n socia l is te dé­
tendue- p a r Guesde , s ' a j ipuyant s u r les 
déc i s ions d e s Co t t s eSs n a t i o n a u x e t h v 
l e m a t i o n a u x , q u e les f o r m u l e s synd ica ­
listes r a t t achées o u v e r t e m e n t ou n o n à 
l ' ana rch i sme . Poun n o s c a m a r a d f a du 
Nord, les synd i ca t s c o n s t i t u e n t l 'un des 
modes de l ' o rgan i sa t i on d o la classe ou­
vrière, ils n e son t p a s t o u t e i 'organisa-
iion ouvr ière , ils n e s e suf l i sent pas à 
• u x - m è m è s et n e s au r u eu t , s j-uls. m e n e r 
la lui te d e c lasse in t ég ra l e . Los o u v r i e r s 
g r o u p e s d a n s les s y n d i c a t s a c q u i è r e n t 
u n e personnal i sé , i ls p e u v e n t d i s c u t e r 
avec le p a t r o n a t ; i ls d e v i e n n e n t c a p a ­
bles do s ' a s su re r u n e s i t ua t ion matér ieâ la 
me i l l eu re en .'UTachartt d e s améliorafkvric 
rie salaire, des réduolà t lM des h e u r e s <1« 
t ravai l . Mais, les symrficaaâ n ' o n t pas la 
p u i s s a n c e de r éa l i s e r la révo lu t ion so­
ciale. Qu'i ls d é c h a î n e n t ta g rève — p e u 
i m p o r t e son c a r a c t è r e et. s o u d é n o u e ­
ment , qu ' e l l e ail r e c o u r s à l ' incendie a u 
sabotage; qu ' e l l e so i t o u n o n vic tor ieuse . 
elle n e fait p a s faire u n p a s v e r s la solu­
tion l iber . i l r ice d e la t r a n s f o r m a t i o n do 
la p ropr i é t é inriiv idu'ello en propr ié té 
collect ive ou cowimunâste . Aprè s c o m m e 
avant la grève, te p a t r o n d e m e u r e lo pa­
tron, et le sa la r i é r e s t e u n sa lar ié . 

Il tant p o u r r éa l i se r la révolu t ion so­
ciale me t t r e la m a i n s u r l 'Etat, se r e n d r a 
m a î t r e d e l ' u s ine a u x lots, c o n q u é r i r l es 
pouvoi rs pub l i c s . Il e s t d o n c nécessaire? 
qu 'à côté d e son or i ranisa t ion syndica le , 
c 'est à d i re é c o n o m i q u e , lo p ro lé ta r ia t ait' 
u n e o r g a n i s a t i o n po l i t i que . De là la n é ­
cessité d e la consti tut ion- d ' un Pa r t i s o ­
cialiste, pa r t i po l i t i que d a c lasse . C'est 
ce q u ' e x p r i m a i t Arrseelo à L i m o g e s , r e 
p r e n a n t u n e i m a g e c h è r e à V a n d e r v e l d e : 
H faut a u p ro lé ta r i a t cm r o u t e p o u r l a 
c o n q u ê t e d e s o n émanaipffition s e s d e u x 
Jambes, la j a m b e é c o n o m i q u e d e s syn ­
dicats et des coopéra t ives , et la j a m b e 
pol i t ique, d u Par t i socialistes o r g a n i s é . 

Guesde appuya i t s a t h è s e d ' u n a r g u ­
m e n t qui m ' a semblé» t r è s fort . Voyez,, 
disait-il, la t ac t ique d u p a t r o n a t ; il é ta-

T JIBRES P R O P O S 

Sur de» StamUtos SAiliLim 

LES JEUX 
L'Etat cherche de l'argent!. Ce n'est pas une 

nouveauté. L'Etat crie misère comme un sim­
ple particulier : les temps sont -durs^ tout aug-
mente. 

Les financiers, les équilibristes pour bud­
gets, ceux qui jonglent avec les chiffres com­
me d'autres avec les assiettes, indiquent au 
Trésor, pour se refaire, des procédés toujours 
les mêmes. Nous rie sortons pas de l'impôt 
sur le revenu, d'un droit sur les successions, 
de monopoles quelconques dont on parle beau­
coup sans les réaliser jamais. A l'occasion, un 
profane dit son mot, apporta sa solution. Tous 
les six mois environ un citoyen suggère : 
Pourquoi ne pas frapper les jeux ? L'idée est 
vieille comme le monde. Un jour, peut-être, 
lui ferons-nous un sort. 

Je crois connaître l'homme qui veut pressu­
rer les jeux. A défaut de beaucoup de. vertu, 
il doit avoir eu beaucoup de guigne. Il sait 
par expérience que le jeu ne profite qu'au te­
nancier ; c'est dire qu'avant d'être philosophe, 
il fut victime. On perd à la roulette, on perd 
au baccara, on perd aux petits chevaux parce 
que, mathématiqtiemtnt, on doit perdre. En 
fait de martingale, cel'c-ià est certaine.L'hom­
me qui joue n'ignore pas qu'il aura entre ses 
mains de mauvaises cartes. Si la raison avait 
quelque chose à voir dans cette fantaisie, 
l'homme qui joue ne devrait pas jouer, parce 
qu'il sait qu'il ne doit pas gagner et seul 
l'homme qui ne joue pas serait excusable de 
jouer puisqu'il ignore la tricherie de l'af­
faire. 

l 'ne heure vient où l'homme qui joue ne 
joue plus. C'est qu'il est rasé, comme on dit 
en style de tiipot. Alors il se fait COB 
bâtisseur de constitution, inventeur d'impôt*. 
Frappons le jeu. dcruandc-t-il, en manière de 
revanche, MaUu'ureu>oment. à l'heure où ce 
fou devient sage, ii continue d'avoir tort, puis­
que jusqu ici son système a été repo 
spécialistes en budget soutiennent avec force 
que nos finances ne peuvent recueillir l'argent 
du jeu, parce qu'il e^t immoral. Les Unancterv 
sachez-le, ne MM fata toujours honnêtes, mais 

s*.»nt continuellement moraux. La moralité 

te possède son et même ses claquedents. La 
police les surveille, croit-on. Elle surveille 
ceux qu'elle connaît et elle ne les connaît pas 
tous. Au reste le joueur ne se fait guère d'il­
lusion ; il sait qu'il a contre lui les avantages 
du jeu, les grecs» Jes tricheries ; tout cela 
n'atténue en rien sa passion ; le principal pour 
lui, c'est de jouer. 11 va du cercle à peu près 
propre où la partie est d'allure honnête, au 
bouge fréquenté par les tricheurs exécutés. 
Que lui importe le lieu, puisqu'il espère ga­
gner. 

Est-il possible de moraliser ces gens-là r? 
Non. Dans ces conditions je ne vois pas pour­
quoi l'Etat ne profiterait pas de l'impôt que 
certains individus, rarement recommandables, 
sont autorisés à prélever sur les joueurs. 

J.-M. CROS. 

PROFILS 

Il en pleut, des scandales militaires, dans 
le premier corps d'armée ! 

Hier, la chronique débordait en révélations 
sur cette * affaire du recrutement . qui a mis 
à Pet*] le patriotisme de c vive-larmistes » 
naguère: farouches censeurs des * sans-pa­
trie », et maintenant convaincus d avoir usé 
de moyens déshonnètes pour enfreindre la loi 
commune des vingt-huit ou des treize jours. 

Mais voici que. tout' d'un coup, cette affaire 
est reîégnéc au second plan ! Vn autre scan­
dale, bien plus grave, a surgi qui donne lim-

on que. de bas en'haut. i'arm<'c c-* tra­
vaillée d'un.mal très grave : le mal de concus­
sion. 

On ne peut désigner d'un autre nom, les ac­
tes qui consistent dans le commerce des dis­
penses ou des sursis et ceux qui s'appliquent 
aux fraudes sur le poids, la qualité ou la quan­
tité des subsistances — riue ces subsistances 
soient destinées aux hommes ou aux bêtes 
en service dans les casernes. 

Oh ! nous n'entendons pas dire que la pour­
riture est partout, dans le recrutement et à 
['Intendance. Nous savons que, dans ces deux 
services, les brebis galeuses ne sont que l'ex-

: ception, — une exception infime, — maïs nous 
avoua pensé que ce serait faire œuvre utile, 
œuvre saine, d en débarrasser le troupeau, 
innocent en immense majorité ; et c'est ain­
si que s'expliquerait et se justifierait notre 
campagne contre les faussaires et les préva­
ricateurs, s'il était besoin de l'expliquer et 
de la justifvcr autrement que par la simple re­
lation que nous avons donnée des faits. 

La Justice civile est saisie des scandales d a 
recrutement. Nous avons la conviction qu'a­
près avoir épuisé tous les moyens d'investiga­
tion, elle appliquera toutes les sanctions né­
cessaires, sans se préoccuper de la qualité po­
litique ou sociale des coupables. 

Quant aux scandales de l'Intendance, ils re­
lèvent-de la justice militaire, du moins pour le 
moment, c'est-à-dire jusqu'au jour où apparaî­
tront des complicités civiles-, et il semble im­
possible qu'il n en soit pas découvert. 

Nous faisons d'autant plus volontiers crédit 
à la Justice militaire que M. le Ministre de la J 
Guerre lui-même, par une circulaire visible­
ment inspirée de ces scandales, vient de ma­
nifester sa volonté de mettre un terme à des 
fraudes dont la nation entière pâtit, si quel­
ques forbans y trouvent des profits person­
nels. 

On fraude sur la, qualité des farines, sur la 
quantité des rations, sur le poids des fourra­
ges, etc.... mais c'est le soldat mal et insuffi­
samment nourri, d'abord, c'est le contribuable 
ensuite qui sont voies ! 

Il est des gens incapables de faire tort d'un 
sou à leurs voisins et qui disent pourtant : 
e Voler l'Etat, ce n'est pas voler î » 

Ceux-là excuseront le fournisseur ou le ges­
tionnaire de l'Etat qui auront augmenté leurs 
bénéfices ou leurs appointements en se fai- I 
sant payer ce qu'ils n'ont, pas livré ou ce qur 
ne leur a pas été livré... 

Mais s'ils réfléchissaient tant soit pen, ÏTs; 

se rendraient bien vite compte que c'est sur la 

est en effet une hypocrisie faisant partie du I " 

que. neutre, indéfinie. Mais c est une chose 
d'autant plus respectable que personne ne 
pourrait l'exprimer exactement. Ce qu ; •* --rt«-
çoit bien 

H. LE RAPPORTEUR BAIDON 
A part qu'il n'est pas qréle, qu'il a les che­

veux un peu moins longs et le ventre un 
peu plus arroruli, M. Baudon ressemble 
beaucoup à M. Clovis nuques. Au putul que 
eciui-ei, appelé un jour à (aire une con{é-
Ttnce dans la chconscription île son colle-
gwe, (ul d'abord assez mal accuaBH par Us 
citoyens qui venaient l'écouter. Il était i/wl 
•lin: peu eu relaid ; pour juire pmttenter ijs 
électeurs, on aeail dû intervertir ioidre du 
programme et donner la partie de concert 
avant la conférence^ Enfin, le depult-po :ie 
un,'a. Il s avança sur l'estrade, U ea ici 
J/.'UJ- ai! plafond comme peur supplier .a 
muse de l éloquence de lui ûtre propice et 
commença : 

ii Citoyen*... » 
Mais presque aussitôt Pu» des amateurs, 

flairant quelque supt nheric et croyant qu'on 
>t,iiï Baudon quand il attendait CI •-

r.x Hugues, p.l entendre cette piolcslaltuii : 
— '",-si Baudon : 
• t'it'Cj, nt n. i. prii te p 
roui la salle alors se mit à crier : « C'est 

r.nud'in ! C'est Baudon .' » puis se mil à 
chauler sur l'air connu : « C'est Ciovis IIu-
ifues qu'il nous faut ». Beau vacarme gui 
dura un bon suar l d'heure et demi le confé-

"• nui à luaii qu'en eerasnl sur 
son audito "t ce son lyrisme qui 
roule, comme mi suit, les émerveillements, 
l .,• eus .:• Wcments, U s cmbrasi m 
tout le tremblement- .1 qmu les électeurs 

• ' qu'ils n'avaient point affaire à M. 
luguste). 

t, eyi ejfet, beau-
I ! i re il Ici : '. I: 

U se contents d'eue médecin. Il parte d'ail­
leurs peu. et quand i! le fait, ou powrrafl 

qu'il le /.ni pour sa barbe. Il sieps 
au Palais-Bourbon depuis Is'.n et /amui.s 
encore on ne sciait occupé de lui comme 

que sa qualité de président de la 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H É a a a l a a l . ^ ©•*?-

LA QEESHOM DP MAROC 
La Chambre, après déclarations de M. Pichon affirmant que le 

Gouvernement ne poursuit aucun but de conquête au Afraroc, 
a fixé a Jeudi, la disoussion de l'interpellation- Jaurès. •* 
L'Angleterre n'interviendra pas. — Une partie de la presse 
allemande se montre alarmiste et parle des provocations àd 
la France. - La situation a Tanger. 

se» départir de cotte attitude*et essaye à api 

un le 

Paris, 29 novembre. — Cet après-midi, au 
début de la séance de la Chambre, M. BUIS­
SON, qui préside, annonce qu'il a reçu de 
M. Jaurès une demande d'interpellation, sur" 
la politique marocaine du gouvernement. 

M. PICHON, ministre de» affaires é t r an ­
gères, demande la parole. 

— Le gouvernement, dit-il, demande à la» 
Chambre de joindre la discussion de l ' inter­
pellation a celle du projet de loi portant ra-
Uiicution de l'acte d'Algésiras. 

U propose que cette double discussion soit 
fixer ù jeudi prochain. Il s'est assuré que le», 
rapport de la commission sur l'acte ,1'Afcc-
siraa pourrait etra dépoaé, en temps utile» 
pour permettra te débat à cette dute. 

Le gouvernement n'est pas moins désireux 
que M- Jaurès de faire connaître au Par le ­
ment et à l'opinion publique d'une taçoi» 
complète la politique qu il compte suivre 
dans les affaires marocaines. 

Il le fera d'autant volontiers au grand joui* 
de la tribune, comme il convient à un gou­
vernement parlementaire et libre, que cette 
politique, éloignée de tout deasein de c o n ­
quête et de tout esprit d'aventure, unique­
ment préoccupée d'assurer l'exercice des 
droite, l'accomplissenient des devoirs et des 
obligations de la France, n'a d'autre objot 
nus de concourir en tonte loyauté a l'exécu-
tî.iii des dispositions de l'acte d'Algésiras. 
(Applaudissements.) 

Les mesures que nous avons déjà prises et 
aui provoquent de la part de quelques Jour­
naux des critiques injustifiées ne sont que 

ires de précaution-
Le départ des navires de guerre n'a pas 

'. puis, contremandé, 
pour être reporté à une date ultérieure. 

Arrrôté en principe, a la suite d'accords 
avec le gouvernement espagnol 

aujourd'hui Connus de toutes les puissan­
ces et qui n'ont provoqué de la part d'au-

•-.A d'elles aucune objection, ce départ s'ef-
factuera demain. 

11 n'implique aucune idée de débarque­
ment prémédité, aucune arrière-pensée d'in­
tervention préconçue 

La présence de nos navires devant Tan-
"«-r- et non devant d'autres ports, qui vont 

^^^^^^^^^^^^nP* aaa 

terveuir au Maroc» ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L'opinion en Allemagne 
Berlin, 29 novembre. — Les journatlîd 

ir.mcophobcs accusent la France et l'Espa­
gne de vouloir jouée au Maroc une action! 
conquérante et accusent la France de p ro j 
vocation. 

Les « Nouvelles d«* I J resde» écrivent : « 
« L'orage marocain .-gronde à nouveauLSÏ 

l'horizon et ceux qui ava ien t eu la naïveté! 
de croire que tout se te rminera i t à Algésirael 
doivent se trouver d^ja «Truelleinent déçusu 
Jusqu'à présent tout semble d rvner raison -a 
ceux qui nous prédis<uen't que le g r a n d 
branle-bas ne commencerai t qu'après la) 
conférence. Ort dirait qu'une, nuilédiciionl 
reste suspendue sur l 'Europe. A peine uni 
danger se trouve-t-il écarté qu 'un au t re plusl 
ai^ju survient. Réveillé de nouveau, le con-j 
flit marocain ne sv:ipaisora pr-.s de sitôt et ri 
faudrait une forte dose d'optim isme pour en-i 
visager sans inquiétude la nouvelle phœel 
où il semble devoir entrer . 

I! devient évident que la Prorwv tient i s d 
passer du consentonaaut des au t re s pMissan^ 

la conféneoea et. qu'.-He tient a créerf 
- toi r«>ssible un précoaVBt dor,<t eDd 

s'autorisera dans la suite pour pours-uivraj 
l'exécution ,!>• ses plianis inarocains. 

C'e.st qu'aux yeux des»Marocains, la F i î aa î 
oe doit prendre une revanche pour sn rticu-
lade à la suite du déb«rquemeait de Tempe» 
reur h Tanger. Mais .TAUemaflne n'tmraiÊ* 
eUe pas, el e aussi , une revanche i\ prendad 
pour- son insuccès d 'Algésiras? i.-ici. 

Moisi • boutes les assurances nacinquesrî 
il e^, à craindre que de nouveaux danpersj 
ne nous menacent de par ce r--veil de W 
question manu-aine. San» que l'on désire dei 

nplieaiions, elles peuvent naH 
émes. Cette» question n'eût jaW 

i i Être agitée. Sait-on quand et corn** 
ment eUe finira? Nuus savons q u e le gou-} 
vernejnent éprouve e n ce moenent quelques) 

Indes à ce sujet. Si ia qnostion maro< 
caine so trouve de nouveau ranimée, c'esd 

I sur le compte de la. F i a n c e tm'il faudra M* 
t H i M t e ». » . • i ' . * ' • ' - • Z -

^-^-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ _ Uectivité, par coi>s<1quent sur eux-mêmes, 
blit des carteèR et d e s t r u s t s : lorsqu'ii!*»| que retombent les efiets de pareilles malversa-
sont a insi symrirraés, tes p a t r o n s bor­
nent-i ls là leur aotiort ? Non, ils s a t ou r ­
n e n t vers l 'Etat e t 1« c o n q u i è r e n t , i l s 
s 'assurent , par d e s lots, l a p é r e n n i t é cites 
avan tages des p r iv i l èges qu ' i l s s 'oc-
troie-n-t à e u x - m ê m e s . Or, q u e veu t lo 
synd ica l i sme? u veut , d a n s l e due l d u 
prolé tar ia t contra l e pa t rona t , n e d o n n e r 
«.u p r e m i e r q u ' u n e s e u l o a r m e , l u i refu­
sant l ' a rme poli t ique, a l o r s q u e l e s e c o n d 
fe t i en t en g a r d e s u r te t e r r a i n à con­
quér i r , e n m a n i a n t lejs -deux p o u r s a 
néfenset 

Les anarcltistdai'tefconnaissenk volatt-

tions. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Quoi 't nous sacrifierons plus d'un milliard, 

chaque année, pour faire face aux dépenses de 
la défense nationale, et une partie de ce mil­
liard s'évanouirait dans les, poches de quel­
ques «employés infidèles et de quelques indus­
triels avides 1 

Nous serions- alot& un peuple; d'imbéciles, 
mûrs pour toutes les exploitations et toutes-
les servitudes. 

Les scandales- découverts à l'Intendance ae*,] 
Lille, auront eu, nous J'espérons, ce résultat 
appréciable, de réveiller la conscience publi-

i
que indifférente ou-endormie ;cta ils me t t en t , , jt_-—- -.•--—_ . , f ^^ 
en question la nourriture -et l'entretien d e s t t e r d i t s en France. » Qui s en douterait f Les 
iftune^f»œais^aend8ntleUTiséiaMr 4,1a caser-Jt tricots sont partout.- Toutje_vUle OJU se_xesBe£j 

s'énonce clairement, a dit le poète. 
. l ime ordre d'idée reconnaissons que 

ce qui se conçoit mal s'énonce superstiti» use-
ment mais avec force. Un français e>t un 
honnête homme sous la condition de pi ns--r 
que la momie est une chose sacrée. Hasard, 
qui n'était pas un fantaisiste, j'en atteste tou­
te son œuvre, crut découvrit un jour qn'i: 
existait deux morales et l'imprudent commit 
la faute de le dire . < >n le traita, ou a peu près, 
de déveig-ondé c; son voisin de fsort 
cademie, Camille Doucet, qui avait écrit ces 
vers à tout jamais célèbres : 

GonskléraU .n. eonaidéraaoB ! 
Me BSaSa passiufi, ma seule passion, 

n'eut plus pour lui la moindre considéjalian et 
auruuc passion pour sa philosophie. 

Ce qui est immoral en France, cesse de 1 è-
tre un peu plus loin. Nutrç trésor ne doit pas 
s'enrichir au profit du jeu, mais en Espagne, 
en Italie surtout, la chose e^t parfaitement 
admise. Ces Etats inscrivent chaque année 
à leur budget lui nombre respectable de mil­
lions provenant des loteries. Les -censeurs ré­
vères vous diront que c'est empoisonner le 
peuple que de lui laisser croire que la fortune 
peut être l ' a i m e du hasard. Théor iquement 
ils ont raison. Alors supprimons les loteries, 
détruisons tous ces tripots, temples de la r -u-
lette. de la dame de nique et des petits eue-
vaux. Dès l'instant qu ils existent, pourquoi 
nus finances ne proirteraient-clics pas de 1 au­
baine ? 

L'Etat, affirme l'homme vertueux, ne peut 
exploiter une industrie dont le but serait de 
dépouiller les n.-ufs. 

Mauvaise raison. La preuve qu'il le peut, 
c'est qu'il le fait. Le pari mutuel verse chaque 
année dans nos caisses une cinquantaine de 
millions, sans que beaucoup de mes conci­
toyens, j 'en suis sûr, souffrent dans leur hon­
neur. Les courses, ose-t-on dire, né sont pas 
qu'un pur jeu de hasard. Elles ont un côte-
utile, pratique : l'amélioration de la Tace che­
valine. Peut-on dire cela sans rire ? Quel 
joueur portant quarante sous ou dix mille 
francs au guichet où l'on donne Centaure et 
Bucéphale, se soucie d'améliorer quoi que ce 
soit autre que son porte-monnaie ? Connais­
sez-vous ce phénomène de l'hopposme ?J"avoue 
en ce qui me concerne, l'ignorer complète­
ment. 

Et puis, quoi, l'Etat honnête, l'Etat ver­
tueux, vieille, rengaine t II les t comme la 
moyenne des hommes : c'est bien tout ce que 
nous pouvons exiger. Les journaux d'opposi­
tion assurent chaque matin que le gouverne­
ment par son immoralité nous conduit aux pi­
res catastrophes, à la ruine. Ceux qui le sou­
tiennent, au contraire,, en font un modèle en 
toutes choses. Comme toujours la vérité est 
entre les deux. L'Etat est théoriquement mo­
ral, ce qui ne l'empêche pas de s'occuper, et 
même de profiter à l'occasion, d'œuvres immo­
rales. 

Immoral, il l'est au ' premier chef, par la 
façon forcément injuste dont sont réparties 
les charges publiques et c'est bien là la plus 
grave des immoralités. Immoral, il l'est en per­
cevant des impôts formidables sur l'alcool, 
ce poison, en s'enrichissant de notre déchéan­
ce ; en frappant d'un droit très élevé les 
cartes-à jouer ; en autorisant, en surveillant 
et en taxant certaines maisons closes que la 
police tolère avec une extrême bienveillance. 

Dans ces conditions, point n'est la peine de 
faire les fines bouches, de refuser tel argent 
sous prétexte qu'il a de l'odeur. A l'heure pré­
sente, qui veut jouer, joue, pour le grand 
profit de croupiers dont la fortune s'édifie en 

f quelques années. Un article de loi déclare : 
* Les jeux_ de hasard sont et demeurent in-

^ ^ ^ ^ ^ ^ jnurnauje. et il " < ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ 
il : a Pour une fois que fe monte à la tri-

• re ! ,> 
a une petite consolation : 

1 la Chambre, on ne rappelle plus que H no-
Ire bon Oncle ». 

NlCK. 

Le spiritisme et Lombreso 
C rcles scientifiques romains. « 

• e vient de i-i 
lion très vive. Le professeur l.om-

. à l'L'ni-
tyctùatrie 

et nui est, en oulre, fauteur d'ouvi 
• tisnic et 

la psych i traités relatifs 
(vait tou­

jours été, j ' . - ;;iV'u ces derniers ' 
c'.viersaire déterminé d • spiritee. 

Or, il vi ••.! de se rétracter e t la revue «La 
i de lui on ftrtWe dans lequel 

-- un,- enquête approfondie 
sur tous les o: wrirites, • il est 
forcé de formuler sa i • e cvs phé-
nomènes sont d'une importance énorme, et 
q dil est. du devi hr de lia ^ - v o e de 
son attention, sans délai, sur ces manifes­
tations ». 

Gette déclaration es!, paraît-il (ort canv 
m " l i ée . 

Le serment en Justice 
Le garde des sceaux, M. Guyot-Dessaigne 

demain! • aux Chambrée de supprimer enfin 
pour les témoins et pour les jurés, le fa­
meux serment prêté «.levant Dieu et devant 
les h. •aimes ». 

Si, connue cela est certain, la Chambre et 
le Sénat adoptent le projet de loi, nous ne 
verrons pins, aux lins de séances d'assises, 
le président du jury se laver <to son biuic et, 
la main sur le cœur, prononcer les paroles 
sacramentelles : « Sut- mon honneur et ma 
conscience, devant Dieu et devant lr-s hom­
mes, la déclaration du jury est : Oui, l'ac­
cusé est, etc.; ou : non, l'accusé est, etc...» 

On n invoquera plus la divinité a laquel­
le, il faut le reconnaître, on ne prête plus la 
moindre confiance. 
• On se contentera de jurer « s u r l'honneur 
et sur la conscience ». 

Aux Etats-Unis, dans divers cantons suis­
ses, en Norvège, on ne jure ]«lus du tout", 
on se contente d'affirmer. Nous en arrive­
rons la, la première étape une fois franchie. 
• Ce qui surprend, c'est que nous ayons mis 
si longtemps pour adopter une suppression 
que tout commandait. 

ECHOS ET NOUVELLES 
Un projet colossal va C-tro mis a exéoutian 

dans lo sud do l'Afrique. 
lui « Uritish South Afi-ica Company » va uti­

liser les caUiiîïcu.-s du Zambèso connue- torco tno-
taice pour prouuiiv lVo•::-i.-;t'. néof.ssaiea eux 
travaux des Itand-Miros qui se trouvent à quel­
que 800 kilomètres des chutes Victoria. 

v'jè. pnojet, loi^ruornent étudié, demandera en­
viron deux ans de travaux. Les promoteuss de 
cette eiïtropriso pensent, en se servant de l'ôlec-
trterté pour l'expkxUition des Rb-nd-Mines, éco­
nomiser 25 miliio -.s do francs par an. 

Ce n'est pas à, deduigrer ! 

La Fédération socialiste internationale des so­
ciétés de secours mutuels tkmdra un congrès, 
le mardi 23 décembre, jour de la Noël, à. ime 
heure uejclevee.-u la Maison du Peuple de Bru­
xelles. - ' 

XJËS organes qui. sont Je plus, directerrrefflf 
en contact avec lu chancellerie s'nbatienr» 
ne-nt de nrondre par t a ces at taques et sel 
bornent a, r«>produire les déipév-hos de Pariât 
et de Madrid. Ile conservant une attitude! 
neutre sans approuver ni dé-s»ipprouver les» 
mesures que la Franc-c et l 'Espagne prépaW 
i>:nt. Us s e contentant de noter les ass-urân-l 
ces données par '.-a France et rLVpapne est 
qu'ils ont enregistréca en affirmant leurj 
confiance que ces dieux puissances sauraient! 
r ster dans les limites1 que leur t race l'acte» 
d'Algésiras. 

Le n Lokal-AnzeèBor » s'attend aussi à es} 
nue le gouvernement franciis explique la» 
riotn-elle phase de sa politique marocaine! 

• 1 présentera i\ la ratification du Pue', 
lemenl ta «^orivention d'avril dernier. 

Le gouvernement alle-rnnrkl a décidé de rJS 
pas envoyer de navires dans k-s eaux roajo* 

. et de !.iis.sor la Frraice et l 'Espagne 
• e seules les mesures qu'elles jogerat 

tiécesasrresi 

La presse autrichienne 
Vienne, !9 novembre. — La • Zeit » part 

blie un article omitnr» ce qu'elle appelle ns* 
venture marocaine de la France et dte l'Est» 
pagne, à knqueise elle prophétise les pirSel 

des milÉiardja dedépenses ctdesl 
imes trjés pour enrichir unel 

de BfiéculatcuiB. 
L'article reconnaît à l'Espagne on certainl 

droit, puisque sur 10(1 Européens au .NtaroCj 
il y a 90 Espagnols, triais rappelle rniTTy • 
quarante ans l'I-ZspaKiio. avec TiO.OOO honv 
mes, n'a pu avancer a dix kilomètres de lai 
côte i t a dû se contenter d'une indemnitél 

>ire d de ta ville de Télouan, dont lest 
mines aujourd'hui ne sont pas encore utUi* 
sées. La « Zcil » termine1 en dis^uit que si 

igné a vnaiafcent dos plans hostilesl 
contre la Fronce, elle n'a qu 'à la laisser s'sri 
viancer bien à fond dons cette aventure. 

jstvent a Tanger, si la 
v devient de pins en plus difficile, 

nationaux et do nos colonies 
- est menacée, nous entendons 

avoir sous la main les forces nécessaires 
pour rendre possible, d'accord avec l'Espa­
gne, la mise en pratique de IVeuvre de pijiee 
que nous avons réclamée a Algesiraa et qui 

été confiée. 
Quand vous avez connu la conclusion de 

la conférence d'Algésiras, vous l'aves ac­
cueillie comme une satisfaction pour la po-

frfcnçaise. 
as Bdèifls â poire politique, 

e -• les devoirs, les cliarçt-s 
".'•fiées 

C'est cette idée oui doit diriger l'action de 
• irl i- de l'Afri­

que, d. ni le =t-ilii' n été d'termir.é par ut! 
tiquel nou^ entend >ns 

rester scrupuleusement ttdèles. (Applaudis-
sements.) 

JAUKES accepte la remise fti jeudi, tout 
gouvememenl mette 

an) ml •: - précipitation ;\ envoyer des navi­
res h Tanger e n d a mis do lenteur à faire 

iras. 
M. CLEMENCEAU. — Il s'agit de protéger 

nos nationaux. 
ne courte répliqua de M. PICHON, 

le l'interpellation est fixée h 
jeudi prochain. 

La situation à T a n g e r 
Tanger, 20 novembre, — La sMnnlion à 

Tanger reste stationnai re. Les combats de 
cette semaine entre les freottona do deux 
tribus voisines de ranger n'ont eu aucune 
répercussion dans la vide, mais on estime 
que ces eacarmouebes contiauertes aux pur-
Us de la ville ne sont pas faites pour dimi­
nuer l'in luietuxie aotuetle. 

Quelques ïamiiles habitant kl banlieue ont 
cru prudent de rentrer dans l'enceinte de la 
Ville. Les Anglais, touristes et résidants, 
étant ici assez nombreux sont ceux ipji avec 
les espagnols et les Français ont Je pius à 
souffrir de colite situation. Leur état d'esprit 
actuel est intéressent à retenir. 

unie française de Tanger doit tenir 
une réunion poiu- examiner la situation ac­
tuelle et les initiatives utiles qu'elle peut 
comporter de sa part. 

M. Gommerce, ministre ame^ricain, a dit 
quitter Fez lundi dernier. On assure qu'il 
n'a obtenu aucune satisfaction en ce qui con­
cerne JCS réclamations -qu'il a présentées au 
nuiklizen. 

Les autorités do Rabat autorisent les 
acliails de terrains à deux heures de marche 
autour de Rabat ; mais la sécurité y est 
trop précaire pour que les Européens se ha­
sardent à faire dos acquisitions. 

La colonie française propare un grand 
meeting pour protester contre la situation 
faite autour do Tanger par le pouvoir révo­
lutionnaire du caïd Raissouli. 

L'altitude de l'Angleterre 
FAUX BRUIT D'INTERVENTION 

Londres, 29 novembre. — Contrairement 
aux bruits qui ont couru s u r le conrtinent et 
dont certains journaux se sont faits l'écho, 
il est absolument inexact que la Grande-
Bretagne ait l'intention d'envoyer des bâti­
ments de guerre dans Jes eaux marocaines. 
Lo gouvernement anglais est Bien décidé à 
laisser à la France et à l'Espagne, dans les­
quelles il a la plus entière confiance, le soin 
de protéger les Européens au Maroc, con­
formément à l'esprit et à la lettre de t a von-

! de fondement fouîtes les informations t e n - i rfraux A H névr>l*i iZ ~,,»X' e x c u a l o a ? 
U a n t à l a t o croire a * e . l ' A ^ a ^ e . - v W ^ 

LES iliVENTnlSiES 
UN COLONEL CLERICAL 

Alençon, 20 novembre. — Lo colonel 34 
Lestapis, du 14e hussards, demande sa mi­
se à la retraite, par suite de la part icipatio» 
de s'Ui régiment aux inventaires. 

Il î *t parti hier après avoir fait ses adieua) 
aux officiers et aux soldats, leur souhaitant! 
do m ci Meurs jours. 

Par u meilleurs jours » ce clérical calojH 
né rêve .sans dotile du gouvernement des CSB 
rés. 

FUITE D'UN RECEVEUR 
Lo Mans, 39 novembre. — Ce m.itiny M 

rteceveur d enregistrement de Saint-Calaisu 
M. Rey, qui, relevé de ses fonctions, s'était 
barriciuk'- dans ses bureaux, a pris la fuite) 
en sautiajit. pa r la fenêtre; , sa. sajur l'ao* 
eompagnatt. Ils ont quitté Saint-Calais. 

La porte de l'immeuble a été forcée ent 
vertu de l'ouxloniKuice du président du tri-' 
banal civil prescrivent de pftnétrCT « manrj 
miliUxri » diuis le bureau de l 'enregistr»' 
ment. 

On sait que c e fonctionnaire bigot avaffl 
étc révoqué pour . r e lus d e participer auli 
inventaires. . I 

UN DON DE H . HUART 
' Nantes, 29 novembre. — M. Ffu&rt, préfi^ 
de la Loire-Inférieure a fait remet t re eri 
commissajre contrat mille francs pour les! 
agents de police qu'il félicite du zèle et dot 
dévouement ddnt ils ont fait preuve daraaj 
'l'acoomplissernent de leur uiffieile mission^ 

UN CURE PROVOCATEUR 
Perpignan, 29 novembre. — L'autorité aSj 

lïiinistro'ive a déposé tmc plainte coi t re M 


